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(DESENHO DO NATURAL DE Bo1rnALLO P1NHEIR0) ~: 

Qu11.ndo um homem tíio desinter06l!ado e de t&nta abneg11çíío, como o Trmiio I gnncio, exerC(l II phi111ntropia nr, que clla 
tem de m11i1 sublime e nobre, como seja II educ11çiio dos moç03, o resguardo das mulheres e o 11mp11ro dos ,·clhm, cun·Hmo-nm 
rei;peitosoe, qualquer que sej11 o seu credo religioso ou p,:,litico. 

parn J~~r~~~:tllse~!~e:;n~!'.e,n:1 :it:ott!1!:~t g:i~~º~!ri"~ª p~~aº"~~!~i!~:;;_11i:~~~t:1fn~~:u:::.11u~,re:n~i~:i1~: 
11 

que ~siár~eºjfr:~,Jg;,:\~º~ubscripçiio no nosso C11criptorio, cuj8.ll qu1rntias devem depois ser entregues 110 1rmiio Ignacio. 
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Hce<,bemfls e, 11ntc~ que cr;qucça, 11grn<l<'CO•r.1<:,s: 
Relatorio da &ciedade P.rotectr:na doa Bar/Jâro6 e Ca· 

bdleireiroe. 
E statutos da S.Xiedade Dcmocra/ica C/ane C"izeirat. u.,, conviie 11mavel dru; Srs. Guerreiro & C. • parn to­

marmos nm copo d'agua no dia da inuugnrnçâo do seu 
hotel na S()rtn. d/1 Hocainn! Que numero? 

H;b/ioth.ec«economican ... 80, 31, 32, 83 o 34. 

gcni:'t .. ;;:a.1.~1d:1x~·~;11;:-q:1~~11~~~~),~;\:1:,:r,'.~ ~~;u-
Comnie pnrn 11s CorridM do J ockey C..: lub. Niio correu 

o Osmnnn ••• 
/Ji0[!1""Phia dfl }:x.""' Sr.• D. lfaria Augusta Gene. 

roso ~:strclb , fotura doutorn cm medicina pcln Academia 
do Novr, York. 

D"' ,·onta(IO dr se ficar doente. 
Um wntiü para as cxcq11i11s <ln Hai nlrn D. Mercedes. 

A cha-se entro n6so mnestroportngncz S,i <]() Noro-
nlrn, auctor do Arco ,Ie Sani'A mi« e d" Be111>"iz de P()r­
t,,gal. 

lford111lo Pinhoi ro ngrnd<}(lil II flnc,m do Dirdm a 
Q,.rofr(), de P crnnmbuco, e envin-lhe um 11perto do miio, 
lx,m 11s>im no poct" Gencr ino dos Snnl<:>il, e pedimos li ­
cenç1, pnrn n trnn,cripçiio downeto. 

E não ... 
. . se ndorcm :is legendas! 

'l'em a gcnle um:t pcrnn, tifo rija como n do 
]httagli a ex-acontecimento, tifo agil corno a do 
]3ijú, uma pornn que embora dig11:1 de conside­
raç1Lo, 11ão ó cni rctanto um phc11omcno sobre­
naturri!. 

Vai, uma bnl:1 inimiga entende quo deve 
divertir- se com clln, e no mesmo tem po que deixa. 
na sup1·ndita uma ck1g:1, deixa no peito do hc-

~;1~t~:~;;~ 1~~;~n;1~1
~1d

1
~~1~1

~. brnço mais 11111 gnliio, 1m 

E está crend a a lcgond,1. A bnb pns~a a igua­
lür-se a chuva d'o11t·o, o cysne, cm que Ju pitcr 
se t1·an,:.fo1·rnava; tem-se na terra mais um sem i­
deus, um H ercul cs com pensiio 110 '.l'hcso111·0. 

Assi m, ó ndquil"ida, ou melhor ó conqui stada a 
legenda, que breve d:í pernada,, n'um ministcl"io 
e faz· 

Prnsentc!I de fardas :1 todos os bons feitores 
da xarqucnd a e a todos os companh eiros do cuia 
e bomba nns dclioias do cb imnrriio; 

P1·i ~ões a todos os oflioiaes que se atr(n-em 
h:lJ!c~t;º~!f~::~a '.inha que dcsagrndc, cmbont não 

G ucrra de morte 1i orthographin 
Assim pois, meus sen hores, se quc1·cm subir 

nló os pinn.eulos, !'O querem elevar-se ti. altm·a 
dos pnpos de tucano, o corn mungnr da bclb c:11~a, 
n:Lo têm mais do que nrrnnjnt· uma. legenda. 

Desquitem-se do,; penoso'! tn\bnlho,:1 da pnz; 
odeiem :1 grnmmatlcn, o metro, o nlYiiio, o mar-

tel_lo, n enxada, e comp1·em uma. durindana, ou 
\'CJnm se nlnpal"(lflm o snbre japoncz 

E ncomrncndcm uma pocsin 1i cnbclluda. musa 
do J)O\"O, e com am <:hunasco snngrnntissimo com 
os guasea,;, e tcrito feito o caminho para o con­
selho de cstndo, p:1ra o basl1to de marechal. 

Nunca tiveram um plnno na guerm, nunca 
esc1·cwwnm ao menos estas mal traçadas linhas 
scn~ cnu,:.~1· ataques ao Sr. Pnrdal; pouco impol'ta: 
sorno lcg1slndorcs, serffo mini i:;t.1·os, scnio quanto 
lhes der na c:1beça, o o que sobrar ás cconornins 
de po,:.ições, fi canl pn rn os vossos filhos. 

.E não se ndo1·em ns ;cgcndns J 

O Basilio 

i leitor hadc estar lembrado 
do transe doloroso poi·quc 
uinda lia bem pouco tem po 
pass:ímos; sentimos ainda o 

;~~:i';~~ J~%:l~ :~eF;1::gf 11;~~~~ 
:<idade como si fosse hontcm; 
queremos follnr do passamcn-

to i;o:.:~~~i}::;l)~~/{1~Ú-a um 
Gorillo . 

lia n'csse facto uma \·er-
- <l nde etern,1, que ~cm duvida 

ó a mão do ncaso, que :1 escreve on a foz. A Prc­
g-uiça crn. um:t vcrd:1do ri son ha, somnol(mt:t e pi­
lh cl"i ca; o Go1·illo ó um axioma fórle, sizudo e 
impm1ctrr1sel, e petlagogieo. Si fomos a Prcguiçn, 

~~n~~;;~i~J:\\:~~~1~1~1 l~'1p~s~-~
1}2t' p~:1.is~~f~\~:1~~ 

cc1·1no-nos um, aos outi·o!!, segundo o cstylo bi­
blico, q11e mand,t que o homem conheça o outro 
depois do perigo e do pezar. 

O Gorillo, desculpe-nos o lcito1· o a leitora 
pri ncip:1. lmc11tc, somos nós; tem MI mcsmns fa cul­
dades, o me~mo cspi rit0. :Niio se admiro a mnavd 
lcito1·a si fôi· cllo o auetor do algum artigo, de 
algumas deci•uas !yricns, de urn:1 charge i~ nossa 
~1:~tt,~a~~\~,la~n~ll~ut~tim 1·cnlbta ou romnntico. 

O 11osso Gorillo chama-se Basílio. 
.KJT, 

Nova expressão 
JI\ não se diz : Mcttcr uma lança cm Africa; 

diz. se : Mcttcr· uma lança na Clú,w .. 
. e pas~on por decret o. 

Rrn. 
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Photographias 

0~.J~~ !~·:~O CO~;;~j t ~17.e\OS~J::;lCg~~~ ic~ Urt~ 

1otogn1phins de 11mrt <lbtincta se· 
1ora brnzilcirn, que se ncha a<:tnrtl­

to uos Estndo,; Unidos 

e :~ ·'\J~1;~:~c1::~,:11'.i;~~~tt~?c~~i~\:~1i~i5~ 
Ycstid:t do f~JI{:~11:~}t:~~1:\~t.ii;\~

1

•

11

~}>~i;::~;u~'.nc~~i 
espa~1~:~:;u~~Í~-~~; c~'.:~a~~~ª~/\~'.:ill~~~;al~~c~~: 
an:rncam das mãos o bisturi, Ycr-nos-lwmos for-

çado1'<~liITt 1'.~~o:~t~~~~\;~~ -· que a senhora de 
quem se trata sobejamente f<O rccommen<la á at­
tonção dos seus Mmpatriotns. 

Não sabemos, porém, a que p1·oposito vem 
n cxposiç:"io do Sún roir;lto nas confcitinias! 

Qu e se cxponh:1m as úSLim;1n:is vcronicas 
dos :1rtistns ly1·icos; que o$ oe:<.:a1·inistüs flumi ­
nense;. so dêem n conhecer; que o homem-peixe 
ou o <.:nvalhcil·o su isso f:tçam-o, YÚj porque, n'cliS0 
caso, o retrnto ó um nnnunüo como outro qual­
que1·. 

Mas n iJ!ustre ncndcmi<:a, si se deseja impôr 
ú <.:uriosidadc publica, faça-o depois que obth·er 
o seu 1\iplornll, e por divel'"O modo. 

:X,10 lhe p,wdoa1·inmos esta Y:lidadcsinlrn., se 
nfío iiYCSSe1nos :1 C(ll'tCZ;l do que, so l:i esiú ore­
trnto, n:1o é po1· ,·on tnd c sua. Acreditamos que 

te;::~\ c~1~~~~~\~iits. ternura do familia a passear 
N iío nos qucim mal u. nossa gentilissima 

compatriot:1, o cont<.: <:orn n:, sympniliins do Be­
souro. 

Ko leito da dôr, n:1o hcsitnl'iamos um mo­
mento cntl'o S. Ex.• e o D1·. :\la:drniano de Car­
,,alho. 

fo~'OT üS. 

A' Bordallo Pinheiro 
lfapl1ael, 

Er:1, n:1s l~~!;'~:;~1 
;~}~~mm 

Uma 11en·osa pequena 
(luo os<:t·oviu ... ü nüdu n1t1i s. 

Ilojü, nJo! Co1-ro serona 

~t~[~ºbf ~~~;t~~1~-~f:f:~i\~1n 

A\·irnt<J, pois! Fui"<!! Corta! 

? c:~uffi:~~-ac~~it:·e ;1:11ut~m,\~~;-.t:1? 

Quando o l mpcrio Romano 
Uuiu sobre o Yi<Jio ins:rno, 
Apparc<Jcu Ju\·cnnl. 

Gt:!n:RINO DOS SANTO$, 

De quem é o folhetim ? 

Refornw de 15 de sotombro, nu­
mcl"O 210, fez o ;;ou intriganto 
l'Oda pé; intriganlo e espirituoso 
c:11·1m,·al , que tem aguçado a 
cm·io><idack lle toda a gente. 
Do <1uem ó a ci·ümça? digo .. 
o folhetim? 

Sot:l·-~<l a gaguice do es­
troi,tnt.o, ns ühn pns do quem 
pl'incipi:l o depois as ,;inccrns o 
ingcnuM1 conlis,,õcs d<J quem 

;~ ainda 11;10 sabe mentir com n. ... 
·~ J)Cllll :I. 

« A.prcudi com l'ailu·ot, modelo subl ime, e 
ie11ho todos os seus vióos <l toda:; as suas vir­
tude~. ,, 

Será o Sr. Coitinho? 

« Apnro o csty!o, npui·o a imaginaç:1o e já 
no fim do mcz n:lo me apouqucnt:1111 os apuros. » 

Om quasi que ~o percebo aqui a boa \"Oll· 

tadc do um troc:Hlilho ... 
Ser.ido Sr. Scrl'a? 

* 
« Qunudo c><crovo oxillto-mc: mas tii·cm-mo 

a cxalt:1çJo, o ver.lo q110 nada fica. » 
P1u·ecii• do Sr. Jkandão. 

N:1o pódc o espirita dn gente atinar com o 
pai d:1 mi <.:ri:rnça, um:1 c1·1:rnç:i t.fo cnfcz:1dita, 
com tos~o e os olhos thomndo <:omo si 6tiYcsso 
pfü·:1 ter boxi.1;:1s. 

Um prcrnio a quem adi\·inh:u·. 

Um achado 
no.o.!<o amigo J ... tem c1·cdito, e 

J que mais ó, tem o·<.:do1·cs. U nui 
,ou,;a, n:1tur:1lissima consoquoncia 
ü'outrn. 

O que poi·óm o amofinav:i 
crn virem cstos cob1·a1· o importo 
du s11üs c-ontas cm pl<J1Hl. rua do 
Ou ,·ü!oi· e ,i Yisrn. do todo o 
11uudv; u parn vCr-s\J livre tle 

t :1o :uniudado in<:ommodo, im:\­
g inou o seguinte: 

Espalhou ontl'ú aniigos <J <JO· 
nhceido", quo :1cabn de imprimir um po<:m:i. inti­
tulado - O dinheiro; <l quando :1 clle cheg:n·SC 
um suj<:ito pedindo o seu dinlieiro, o nosso ho-

:;~:1;~j~8;u~i~~:!~ºf~l;~n~\'d:{i\ 1:1~!~~:~~--lbo ngra-

B diz-nos cm seguida : 

- O meu pocnrn tem tido muita ncccita­
çJo; ó pedido J 'cxcmplarcs :i lOcb hora ... 

Fi1l'C<Ju1·! 

'l'tNOQUlNJIO. 



O B ESOU RO 

UMA SEMANA ENTRE OS DOIS ELEMENTOS 
N•agua, a Regata onde o nouo dtar-cbar,i, IV4'p venceu. 

Auim veni;t.moa nó1 n'uma remida. de lapio. 
{ENTRE A AGUA E O FOGO) 

. \ ~ ,. 
1 J\iOUl\l.illl!'lt,1t,,~ 

Com • exp\O!iâo fln&l, de fun eahlr o theatro ainda nos viar,un 
agradecer. Ntda, nó& é qu11 devemOI 11gradecer de nOII fa~r sahi1 
oon1entell como o Sr. Rosai, eheioa como o papá Blllli, e ... juveniA 
oomoo Sr. li'ernri. 

B!'11vU&iimol 
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Escorregou!. .. 

Jornal do Commercio publicou a 
14 do co1·1·cntc o seguinte tolc­
grnmma, cm lcttrns gordas e de 
dwm:u· a ntt.cnç:1o : 

« Fnllcccn hoje o lk .N obi-

:~:~ ~~\~~~:~ a d,\1~c9~u~11~p~~\\Ji1~ 
da Allorn:Hlba. » 

"Este tclcgrammfl. fez vir 

~!::;r::~~~ º~hZ;~t?.is :i~g~
1t:~sr~~;;: 

de dôr e pcr.:u· no rcd:1élcr pnn­
cip:il do Socialista. 

Es1n,·a-sc mesmo :\ pensar em mandnr dizei· 
ania c:1pclla dú mi ssas po1·_:1 lmado 1)1·.Nobiling, 
a quem Deus hnja por mrniOI! ünnos -1<cm llÓS. 

O Jornal reconhoccndo o m:1\ que havia can­
i<tH!o ;~ tanta gente, c:;pccinlmcnt.c :1 0 seu collcga 
do Socialista, vrocu1·ou remediar H su:i imprudcn­
<:i:t e r<:,o!vcu o i-cguin~c: 

Pnbliciw n:1s >-uas ·caria~, a 17 do 
<;Orreníc, uma noticia concebida : 

"0 EST,11)0 l)f: ::. onH.IXG.-A s,md~ de Xobiling foz 

;)~~~~:~~~ i;;,~11:;s:r:- n~v~·~ire\~,t;_'~~ll~'.{~º ~:~(l ~rJo e~~,:~ 
::,:;~,l~~::~~~i:,'.f~i~t~:::1~~~~\;J,,,:\~ n;,);~c!/;;;11~1~:~g;~;~ 
~~;j:::~fr::!t,~\:(~::?~~,:s!i:~I~:~c~f0 ~rsi.:·z~~::~fr~:~ 
bro, ~obiling so tornou rei,lmente idiot,1 ou se npenM 
finge idioti<mo." 

' Isto produziu o <lcscj:ido cff<::ito : o nos\<o im-
perndoi· conti_nnou a sua Yiagem por S. P:rnlo, 
ensaion-Sú o Propheta, o Hudson continuou a ser 
:1 sombra do Sr. ministro do imp Ji·io, o Cru::elro 
da tarde $ahiu com a mesma materia dn manhi'C, 
o Sr. Pnrdal dou m:lis urna licçiio d:t ca1·tillm 
mnternnl e o Diario do RirJ foi.se :\. cat:1 dns 
menores que . .. 

'l'udo nos seus eixos - \·i,;to que o hommn 
que mori·eu a 14, fazia progressos 11n sua s:tude, 
a17 

Unicamente um indi1·i<l110 pcrmittin.se a li­
berdade de pc1·gunt :ll', aquel!c finnl d,1 1101 ici:i ü 
quem se rcfod:1; sõ fo i o Dr. Sobiling ou o 
Jornal qnc o: ~e tornou realmente idiota ou se 
üpcn:-.s finge idiotismo. ~ 

H até que ;:,e lrnja a rcsposlü desejada fica­
se c:'t cm cüs:i a ,·êr as carctns do macaco e :\S 

carambolas de defronte, e inqufrindo-sc se po1· 
acaso nquelb secçiio om que ,·ciu :\ tal noticia 
m1o lni:r. errad a a sua designaçi'Co. 

Pois que ó bem possh·cl que ni'Co se tr:1te 
de noticiaB varias, e sim de noticins avariadas. 

B n'esse cnso ... quo sejtt dcmittid:t a thesou m 
do Jornal, por indecent e e m:í fign1·a. 

Urna cousa irnpossivel 
Um a rti/.\"o de fundo do Apostolo, que dei­

xasse Lciio X íll razo. 
X 

Monologo de urn féto 
Á A. AZEVEDO 

O que ,·on s'.lr l,i fóra? Aconlo-m(' ou adormeço? 
Aca,o n ddn ó n luz? Ac,iso n noite ó" co,·n? 

fh!~~5~ofl1f;,U d~
1
\ :~~~~1 :~g~::~;o 0,~i'~o~;~; 

Secreçiio inda hn pouco, ind'hontcm um abcesso, 

t!is~b;:;/ c:::c~nf1~r~~n~;Sn~'.
1r 12\~~~0

:'
1 

! 
l'oisjá niio fu i mõtul? fl f!()rjá niio foi 

Niiodormir, niio ficnr inerte um di,1 no nicnosl 
Aqui como!{, fóra, orfi"anico ou dioforme, 
'J'er ~euipro um que vita l quo m'rnchn e me acompanhe ! 

P ois nunca heidc bastar aos grande~ mundos plenos? 

f,?i~ 11~~:;~~:,h~iti~;:~"ró 1;~1~~~~~(!: ! inÓ,~~~!':'' enorme? 

) IAJ:!0. 

O caso da orphã 
Diari,o do Rio <:nnsou-sc, afinal, « de pro· 
llignr tão negl'egado esennJalo." 

F.~ton como ,;e acabas;;c de ou,·i r 
nma. bellit mfa do Sr. 'l'a~11ng110: entre o 
i·cee io <lo lh e p:wccer 11nporlnno e o 
desejo <lo pedir bis. 

1ifas como a hu mnnidadc ó (!ircctnmentc in­
tez·cssada 11a prollignção a do trro negregado cs­
c::1ndnlo u : 

Bis! bfol bis! . .. digo cu tres yezes. 

foN01'US. 

Chez nous 

.!Sdc q uc follcccn :t nossa q 110. 

rida P1·cgu içn. o S1·. _\[ont:uuy 
n:io tem ~o;r.ado Sü nd e. Em \·il.o 
n Ga::eta lhe tem dado leite con­
densado dn casa Fclipponi; Mon­
trwry dcfinh:1, tem ollios, n10Yi­
mentos de um blasi. 

·-Dei:.e-scdo tri~tezas, d isse­
lhe outro din o 110sso Andi·adc; 
seja forte . . 

- Quem lliiO ns tom, Sr. And raJe? 
- A Si·! Suzanna, por exemplo. 
- Oh! n Suzann:t, rcspon<lcn o triste; bem 

se sabo qu'as terá! E repetia solnçando: 
- Bem se ::<übc qu'as terá. 
J<: faz .lhe ninda falta o leite da nossa bem 

nmndn ... ! 

j _____________ D_. _F_" _"º-·-----------~---L-o,_.ó_. ___ , 
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1 Licção de grammatica 
iz o l?ndrc Pci"Cira, que o nomo ó uma 
\'Oz com que se d:1o n con hecer as 
eom:a~. 

O nrnno Fellippe, c:1ipir,1 por con­
,·icçiio, :1flirnrn q_uc essa dcfi11iç:1o ó in­
cx:1cta c dir, que o nome n:1o é uma \·oz 

com que se d:1o :1 conhecei· us cousns, e ,,im -
nm:i cousu com que se <l:l a conhecer as Yozcs; 

cxen)}~~ :1~~'
1
:~~ª~.\~1ii ppc ! l·'n1-F rn. 

Umas tantas cousas 
ua Exccl!C'ncia o Snr. Mi­
nistro da l!flJ·inha foi quem 
distl'ibuin os prcmios nas ul-
1 imsi s rcgatat<. Dava as:-im umit 

côr bnstanto local ao acto, pelo 
menoi; tnnto qu:rnto si o Sr. 
Gcne1·,tl Osorio, o ministro.da 
gucr1·:1, prcmins>1e um foµ;'ue,. 
tciro cm fosta Ido ]~spirito­
Sanio. 

]~11<', o hom~m-fogo .. 

. .. ~ · A humanidade é exquc.~itn 

as vezes! 
1\ nd:lm :;gora a snbc1· d:t Yid:, e dos effcitos 

do cui·:1re; todos o querem ('Onhecer, qu:mdo sc­
l'Íll muito mclhol' que ningncm ti,·cssc noti<:in 
d'cllc. 

Um YC11eno! . 
Só conheço tres cousas pretas n'estc mundo. 
Os cabcllos dtl minl1a lyi·ica e lcrna anrnnte. 
O c:nvfio. 
]~ as lun1.~ do Sr. Ministro do Imperio . . 
Sua :?.fa;:;cstade tOYO um pcns:imcnto cm sua 

viagem a S. Paulú. O l'.'.-cpress imperial \'OaYa :fD~:~~~ ~ 
1
~:::f:bi~~. viajante n'uma ca i·rcirit ver-

Su:1 )Jago;:;tttdu virou-se grave parn o Sr. 
Bom Holiro u di::tsc: 

-'~-

- E' um ;..:1·:rndo im·ento o ,·:ipor!! 
'1'110)1 A1,ISSI , 0 bib{iop/úfo. 

Noticiaria 
rcd:H:çiio do Besouro v:ti bem de 
s:rndo, de fclicid:1<lcs e de di-

t nhêi;; q,10 ainda nfio chamou o 
Dr. Sccioso parn seu medico, nfio 

j~gi~1
ui'~::~1~~'.~';:;~:i~ 1:~º1 i ~~,'.~u~~r~ 

n'ulte se ins('ru\·crom os milhares 
,-liO assig11antcs que diariamente 

nos chegam. 

mem do ma11gno e causou lho um ,·er<ladeiro 
forro . .. ao Cardoso. 

Os amigos políticos o correligionarios dos 
deputados ultim11monto eleitos, tendo go,,;tado 
immcnso do j1111t:11· <1uc lhcs offeroccu o Dr. Hc­
zcrro, lemb1~11~rnH10 du ir \'CL" se tambcm ó bôa 
a cosinh:t do 01·. Coutas Frcitinho e dirigiram-

~~s::\ t;::;~u;,:~
1
1~d11\~::;t t:::;:11n:~t,~i;;ªot:•;:it~\.c:

11
~ 

as igua1·i11s do illustro <louto1·. 
Qu:1lquc1· dia d'cstc.~ viio jantar com o Dr. 

Caetano tios SantoR, c,m .:eguid :\ com o D1·. Pedro 
Luiz o :\~sim por diante, ató (JUe tenham nrro­
i:tdo todos o.i \'ivni; o dentei; d'nlho'> do Srs. <le­
putndos. 

Fclizmonto ni1o o sou, e portnnto 11iio teuho 
o dii·cito do rccíl bc1· manifoslaçõc'> e offoreccr jnn­
tarcs :l tiio gulosoi; o dcdi<::tdos :imigos! 

ptor~i~:;t~" t1:~~'.~"j:~~t1r~~~nt~1/~~t~1-:1~~~~ 
agora faz p:u·tc dti. rcdacçfio da folha o conhe­
cido Si·. 1 Lcnriquc!I. 

.\proveitamos oonsejo para declarar-lhes quo 
nfio, e q_ue o nrncaeo que ,-e nchn A nossa s:1c:1d:i. 
ó o i;ub:-tituto dn no,-;Qa foll ccida e malaventurad:i 
.Preguiça. 

A R ejor111a j:i. tem folhetins aos domingos. 
Qu:1lquer dia a <]c,-n.lm:;Ml:I collcga deita pro­
grcs:-o e come1;a a ter ... leitores. 

.Diz-l>C que o Skatin;..:-Hink mhdon-se da 1·u:1 
do Costa para :\ da üunrda Yelha, e que do 
thcatro ly1·ico .:fi() melhores os patinn<lorcs qtto 
os mn~icos. Det·id id:tmentc n:io pó<lc linver -
nem se pôde ser- Pl'()pheta n'esta terra! 

O Sr. Dr. Coi;t:1 Fcr1·az tem cl1:1mado lnco11-
vc11ienteme11tc, n:i s:11inh:1. do .Nictheroy, o :\ctua! 
governo do finn(l Ml"ial . 

O no1:1so colleµ;a do Cr11:áro protesta solcm­
nemcnto co ntra c,;ui aflll"m:ttiva o decln.r:i qnu 
cllc ó a folha. d:\ firma social, mas nfio o é do 
gove1·no . .. infelizmente. 

N:io se a;,sustcm, que aintla continúa a fazer 
o noticiario (l'csta inlcressauto e espiri~uos:i folha 

O notiriarista 
KA111,0 MnLO. 

l'. S. 'rodo1 o~ ministr~ ti...:•nun o primeiro Jogar 
na n>IR\s.O do deputad~ n11~ di!foren1e;; pro\'incia.s; O!I 
::ir•. l,c,,nci(I cm $. Paulo, G11;:p11.r no Hio Grande, Villa 
llella cm Pcrruunbueo, €:te. 

!)'onde s., concluc, que 5e por,•enturn o Sr. Villa­
n,,U,\ é grnude hi, o ::ir. Andrudo Pinto não~ menos cá. 

.MF.LLO. 

Errata 
@o numero pns.sado niio escrevemos que o 
~snltimbnnco íizern bencfi<:io com n peça O 

'

actorSimões. 
}~oi um erro de composiçfio typogrnphicn. 

Onde cst:~ saltimbaw:o, entenda-se o 
acto1· Simõe.~, o onde está O actor Simões, 

cntcuda-so o ~alt.imbnnco. 
ÚEU:S'f!NO. 
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quu111fein111 On­
t tta_niío dcu folhe­
tiin de Frnnça J u­
nior ; mas em eom ­
pens11çiío tivcr11m os 
amantes da be!la 
feijoadll-

O BESOURO 

R.EP:I:QUES 

-~ -

• 21 DI': S t:TEJdDRO D~ 18i8 

Errou o procursdor Errou li relnçiio do Ert'tlu flnlllmente o :E ~ ljCDte li l~mbrar~~ do S6 ello nll() cnou, porque níio""tinh fl 
da. corôa di6triet.o Supremõ Tribunal. Ca.rmoh d"à Dalila e a dizer: mllis erros para errar! 

Raaaaallta-ti-tA.-pum ... _Pum .. .. pu1:'1··· Theatro 8 P~rol ... Empreza d'i\ signor Furtado, entrnte signor, 

.:;i~:~:e:n~:~:.~~1~8:~~tÍ~~~~~~~'.. ti~m~o~l!~!n!r:ie~~ui011c:e';,ibi~~l ;:~~·~!a:~'~,~~~:~; a.d:!1~! 
gansa,apiuvadeouro .... entre.tel 

Seremos chamado! á. responsabilidsdo? - Nós cá. ntemo,. 

lll\l8EU DE~ ).a_ 
ao,tDALO pt E1f'O 


